
fro povo 5. Paulo 

A mocidade acadêmica paulista, sempre vigilante na defesa 
da autonomia de seu Estado, realisou hontem uma das mais gran- 
diosas manifestações civicas, 

Entretanto hontem não se fez tudo. É necessário continuar os 
nossos protestos cada vez com mais violência, contra a intro- 
missão indébita, na política e na vida paulista, de indivíduos como 
Oswaldo Aranha. 

Concitamos os nossos collegas, estudantes de todas as esco- 
las paulista, a não comparecerem ás aulas emquanío perdurar 
este estado de cousas, bem como aos professores públicos e 
particulares, para fecharem os seus cursos. 

Appellamos, íambern, ao commercio em geral, aos estabeleci- 
me ntos bancários, aos escriptorios, enfim, a todos que se sentem 
mal neste amvienfe de opdressoes, a que cessem as suas actividades. 

É necessário a paralysação completa da vida de S. Paulo 
emquanío permanecer nesta capital o Ministro da Dicíadura, sahin- 
do para a rua todos os homens validos. 

Os estudantes paulistas concitam, ainda, os funccionarios pú- 
blicos csíaduaes e federaes a abandonarem o serviço. 

O alastramento deste movimento pelo Interior do Estado dará 
completo êxito á esta campanha pela autonomia de S. Paulo. 

Está em jogo os destinos de S. Paulo e, portanto, do Brasil. 

Os moços paulistas estarão a postos até a entrega de S. Paulo 
á «freníe-unica», que não representa um partido político, mas o 
pensamento de toda a sua população. 

A postos, homens paulistas! 

TUDO POR SÃO PAULO! 

A COMM1SSÃO 

Na Praça do Paíriarcha haverá comícios durante todo o dia 
fazendo-se ouvir innumeros oradores que irão informando o povo 
sobre o desenrolar dos acontecimentos. 


